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NÍVEIS DE ANSIEDADE EM ATLETAS DE VOLEIBOL MIRIM FEMININO 

DA SERRA GAÚCHA EM SITUAÇÃO DE TREINAMENTO 

 

Júlio Pissetti Mieznikowski 

Carlos Gabriel Gallina Bonone 

 

RESUMO:  
O objetivo deste estudo foi verificar os níveis de ansiedade em atletas de voleibol 
mirim feminino na Serra Gaúcha em situação de treinamento. Além disso, também 
será identificado se existem interferências da relação técnico-atleta e nas relações 
entre as próprias atletas, incluindo comparar os próprios (níveis) entre as equipes 
estudadas. Também será verificado a correlação das respostas com o tempo de 
prática das atletas. Sendo um estudo quantitativo, descritivo com caráter transversal, 
participaram 4 equipes de Voleibol presentes na Serra Gaúcha, totalizando 65 
participantes, onde todas fazem parte da categoria mirim feminino. Todas elas foram 
submetidas ao questionário CASO (Caballo et al., 2017), adaptado pelo autor, 
composto por 7 perguntas fechadas. A partir dos resultados encontrados no estudo, 
conclui-se que as participantes apresentaram os maiores níveis relacionados com os 
erros gestuais técnicos e também com a semana de treinamentos pré competitivos. 
Percebeu-se também que as atletas com menor período de treinamento do esporte 
demonstraram níveis ligeiramente maiores de ansiedade em comparação com atletas 
mais experientes no voleibol. 
 
Palavras-chave: Voleibol, treinamento, categoria mirim feminino, ansiedade. 
 
ABSTRACT: 
The objective of this study was to verify anxiety levels in female junior volleyball 
athletes in Serra Gaúcha in a training situation. Furthermore, it will also be identified 
whether there are interferences in the coach-athlete relationship and in the 
relationships between the athletes themselves, including comparing their own (levels) 
between the teams studied. The correlation of responses with the athletes' practice 
time will also be verified. Being a quantitative, descriptive study with a cross-sectional 
nature, 4 Volleyball teams present in Serra Gaúcha participated, totaling 65 
participants, all of whom are part of the female youth category. All of them were 
submitted to the CASO questionnaire (Caballo et al., 2017), adapted by the author, 
consisting of 7 closed questions. From the results found in the study, it is concluded 
that the participants presented the highest levels related to technical gestural errors 
and also to the week of pre-competitive training. It was also noticed that athletes with 
a shorter period of training in the sport demonstrated slightly higher levels of anxiety 
compared to more experienced volleyball athletes. 
 
Keywords: Volleyball, training, female junior category, anxiety. 
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1 INTRODUÇÃO 

O Voleibol é um esporte que está presente em grandes eventos internacionais, 

como os Jogos Olímpicos e Pan-americanos, e, portanto, devido a sua exposição, é 

bastante procurado por crianças e adolescentes nos dias atuais. Segundo Bizzochi 

(2013), o Voleibol surgiu em 1895, pelo diretor de Educação Física da ACM 

(Associação Cristã de Moços), William G. Morgan, em Massachusetts, nos Estados 

Unidos. De acordo com Mieznikowski e Duarte (2022) por ser um esporte aéreo e que 

a bola não pode ser agarrada, o Voleibol trata de habilidades motoras específicas e 

da visão periférica de seus praticantes, as quais exigem treinamentos para um melhor 

aperfeiçoamento para que ocorram os conhecidos “rallys” - unidade básica que para 

se conquistar um ponto é iniciado após o saque executado pelo sacador até o 

momento em que a bola é considerada fora de jogo (CBV, 2021).  

De acordo com Mesquita (2000 apud Collet et al., 2009) o treinamento técnico-

tático de um atleta de base deve ser coerente com sua faixa etária ou categoria, para 

que em fases futuras ele carregue consigo as informações de etapas anteriores e, 

quando chegar na fase adulta consiga ter tomadas de decisão com maior facilidade. 

Ainda segundo Collet (2009), há um crescimento nas exigências para o rendimento 

esportivo gerando necessidades criteriosas do ensino-aprendizagem-treinamento 

para os atletas de categorias de base, pois é papel do treinador ensinar os 

posicionamentos e auxiliar em tomadas de decisão que ocorrem no jogo de Voleibol, 

que possui uma característica de imprevisibilidade (Costa et al., 2016 & Fortes et al., 

2018 apud Fortes, 2019). 

Como qualquer outro esporte, o Voleibol também possui suas categorias de 

base, as quais são subdivisões entre as idades de 10 a 17 anos. De acordo com 

Mieznikowski e Duarte (2022), no Estado do Rio Grande do Sul, crianças que fazem 

ou que já fizeram 10 e 11 anos correspondem ao pré-mirim, 12 e 13 anos são mirins, 

14 e 15 são infantis, e 16 e 17 anos pertencem a categoria infanto juvenil. Em alguns 

estados do Brasil existe também a categoria juvenil, a qual os atletas têm entre 18 e 

19 anos. 

Para Mieznikowski e Duarte (2022), seguindo as progressões de 

aprendizagem, é na categoria mirim que as dificuldades impostas para a realização 

do jogo começam a diminuir, onde o aluno ingressa em definitivo de uma “mini quadra” 

composta por três indivíduos para a quadra oficial de Voleibol com equipes de seis 
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jogadores. No entanto, ainda segundo os autores, na transição de categorias, pode 

ocorrer uma mudança no gesto técnico correto aprendido anteriormente, pois será 

colocada mais força em diversas situações devido à expansão da quadra. Por 

exemplo, força relaciona-se com velocidade, portanto entende-se que quanto mais 

precisão (controle) for necessária para a realização do movimento, mais lento ele será 

(Fonseca, 2020). Caso este aluno não alcance o objetivo, como passar a bola para o 

outro lado da rede por não ter aplicado força (velocidade) suficiente, pode ocorrer uma 

pequena frustração. Neste caso cabe ao técnico demonstrar os caminhos para 

alcançar tal objetivo. 

O esporte em si possui diversas exigências técnico-táticas, as quais aumentam 

o estresse, dificultando assim o aprendizado do aluno, podendo interferir em sua 

autoconfiança ao longo dos treinamentos (Marques Junior, 2009 apud Mieznikowski e 

Duarte, 2022). Em uma entrevista para a ESPN (2022), a gerente de seleções da CBV 

(Confederação Brasileira de Voleibol), Júlia Silva, citou que o pilar da preparação 

mental é tão importante quanto o treinamento físico, seja ele na quadra ou na 

musculação. A preparação psicológica é apresentada como parte inseparável do 

treinamento (Samulski, 2002 apud Okasaki et. al. 2005). Em grandes equipes, e 

principalmente seleções mundiais, existe um trabalho psicológico feito através de um 

profissional de Psicologia. A Psicóloga do Esporte, Nicole Tauchmann, comenta que 

a ansiedade é uma constante preocupação com o futuro, sendo a variável que mais 

interfere no desempenho das atletas, exigindo delas uma preocupação constante do 

psicólogo esportivo (Serenini e Tauchamann, 2020). 

Os estudos encontrados a respeito de preparação psicológica, com relação à 

ansiedade ou qualquer outro fator mental, citam atletas de alto rendimento, ou de 

categorias de base de idades próximas à adulta ou até mesmo em ambos os casos. 

Quando abordada a categoria mirim, não foram encontrados estudos a respeito dessa 

relação da influência psicológica, especificamente nos treinamentos. 

Nota-se que a preocupação com a preparação psicológica em atletas de 

categoria de base vem aumentando categoricamente com o passar do tempo, mais 

especificamente com a ansiedade gerada nos atletas durante os treinamentos 

(Serenini e Tauchmann, 2020). No entanto, estes estudos são menos frequentes com 

a categoria mirim do Voleibol, incluindo também atletas do sexo feminino. Portanto, o 

presente Trabalho de Conclusão de Curso tem como objetivo identificar os níveis de 
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ansiedade em atletas de voleibol mirim feminino da Serra Gaúcha, em situação de 

treinamento. Além disso, os objetivos específicos são analisar as interferências da 

relação técnico-atleta, constatar se existem interferências nas relações entre as 

atletas nos níveis de ansiedade, verificar os níveis de ansiedade nos treinamentos 

pré-competitivos, além de correlacionar o tempo de prática das atletas com as 

subsequentes respostas do questionário proposto neste artigo. 

 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O presente estudo é quantitativo (Rodrigues, Oliveira e Santos, 2021), 

descritivo e com caráter transversal (Hochman, 2005 & Romanowski, De Castro e Dos 

Santos, 2019). A amostra do presente estudo foi composta por 4 equipes de voleibol 

com um número total de 65 atletas correspondentes da categoria mirim (entre as 

idades de 11 e 13 anos) feminino que atuam na Serra Gaúcha – RS, divididas da 

seguinte maneira: Equipe A – 17 atletas; Equipe B – 17 equipe; Equipe C – 19 atletas; 

e Equipe D – 12 atletas. As equipes estão identificadas por letras a fim de preservar 

suas identificações. 

Para participar do estudo, foram respeitados alguns critérios de inclusão: 

a) Realizar treinamentos de voleibol ao menos duas (2) vezes na semana; 

b) Ser da categoria mirim; 

c) Atuar na Serra Gaúcha 

d) Assinar os termos de Assentimento e Consentimento; 

e) Ser voluntária. 

 

Em uma primeira abordagem, foram realizados contatos com 4 instituições 

solicitando a autorização para a realização da pesquisa através do TAI (Termo de 

Autorização Institucional) e, após o aceite, foi encaminhado o TALE e o TCLE – unidos 

em um único termo (Termo de Consentimento e Assentimento Livre e Esclarecido) – 

para que as atletas e seus pais e/ou responsáveis assinassem concordando com a 

participação das mesmas (atletas) na pesquisa. Com as devidas assinaturas 

entregues, o pesquisador deslocou-se para os locais de coleta em datas previamente 

combinadas com os técnicos/treinadores das equipes mirins em momentos antes do 

início do treino, a fim de nenhuma situação do treinamento interferir nas respostas no 

questionário. 
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Nos locais, com uma breve apresentação, o pesquisador deu início as coletas, 

entregando um questionário e uma caneta esferográfica para cada atleta. O 

questionário utilizado no presente estudo é Questionário de Ansiedade Social para 

Adultos (CASO) – tem intuito de analisar uma série de situações de mal-estar, tensão 

ou nervosismo em maior ou menor grau através de perguntas fechadas [...] (Caballo 

et al., 2017), proposto por Caballo et al. (2017), adaptado pelo próprio autor, o qual é 

composto por sete (7) perguntas, sendo todas elas fechadas. O questionário tem suas 

respostas baseadas na escala proposta (entre 1 e 5), onde “1” representa “Nenhum 

ou Muito pouco” e “5” representa “Muito ou Muitíssimo”. 

Com a coleta e análise dos dados, foi garantida a preservação do anonimato 

de todas as informações disponibilizadas, não sendo feita qualquer referência que 

levasse a identificação de qualquer participante. No dia da coleta, foi esclarecido a 

cada uma das atletas que seu nome não aparecerá em nenhum local e em nenhuma 

etapa da pesquisa e, caso seja necessário, reportar-se às informações específicas 

oferecidas por ela, sua identidade será mantida em sigilo, onde apenas será utilizada 

a informação de seu ano de nascimento para auxiliar no estudo que compõe atletas 

mirins de voleibol. 

O pesquisador declara, ainda, não existirem quaisquer conflitos de interesse 

entre ele e as participantes da pesquisa, nem mesmo entre as respectivas instituições 

que ambos representam. 

Após obter os resultados dos testes, os dados foram tabulados, analisados e 

interpretados quantitativamente, de maneira descritiva, utilizando-se de cálculos de 

média e desvio padrão, máximo e mínimo pelo software IBM®SPSS Statistics 21. A 

comparação dos níveis de ansiedade entre as equipes foi feita através da análise de 

variância (ANOVA), adotando o nível de significância de p < 0,05. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Nesta seção, serão apresentados e discutidos os resultados obtidos do 

Questionário Caso (Caballo et al., 2017), modificado pelo próprio autor, onde 

dividiram-se, dentre as Tabelas 1 e 10, por perguntas e comparação dentro de cada 

equipe, além de uma comparação entre as equipes. Será também analisado, na 

Tabela 11, a relação entre o tempo de prática com os níveis das participantes. 
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As primeiras duas perguntas do questionário remetem-se as questões 

envolvidas com o treinador de cada equipe. Por isso, resolveu-se unir em um primeiro 

momento as tabelas destas questões. 

 

Tabela 1:Nível de ansiedade relacionada a cobrança vinda do Treinador: 

PERGUNTA PARTICIPANTES 
POR EQUIPE 

MÉDIA DESVIO 
PADRÃO 

VALOR P 

1 – QUANDO O 
TREINADOR FAZ 
UMA COBRANÇA 
PARA A ATLETA 

A (17) 1,88 0,781 0,000 

B (17) 2,41 0,618 

C (19) 2,89 0,994 

D (12) 3,08 0,669 

2 – QUANDO O 
TREINADOR FAZ 
UMA COBRANÇA 
PARA A EQUIPE 

A (17) 1,82 0,636 0,021 

B (17) 2,29 0,686 

C (19) 2,26 0,733 

D (12) 2,67 0,778 

Fonte: Autoria própria (2024)  
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Tabela 2: Nível de ansiedade relacionada a cobrança vinda do Treinador comparando 

as equipes. 

1 – QUANDO 
O 
TREINADOR 
FAZ UMA 
COBRANÇA 
PARA A 
ATLETA 

EQUIPE MÉDIA DESVIO 
PADRÃO 

COMPARAÇÃO VALOR P 

A (17) 
 

1,88 0,781 B (17) 0,222 
C (19) 0,002 
D (12) 0,001 

B (17) 
 

2,41 0,618 A (17) 0,222 
C (19) 0,275 
D (12) 0,124 

C (19) 2,89 0,994 A (17) 0,002 
B (17) 0,275 
D (12) 0,918 

D (12) 3,08 0,669 A (17) 0,001 
B (17) 0,124 
C (19) 0,918 

2 – QUANDO 
O 
TREINADOR 
FAZ UMA 
COBRANÇA 
PARA A 
EQUIPE 

EQUIPE MÉDIA DESVIO 
PADRÃO 

Comparação VALOR P 

A (17) 
 

1,82 0,636 B (17) 0,220 
C (19) 0,253 
D (12) 0,012 

B (17) 
 

2,29 0,686 A (17) 0,220 
C (19) 0,999 
D (12) 0,504 

C (19) 2,26 0,733 A (17) 0,253 
B (17) 0,999 
D (12) 0,414 

D (12) 2,67 0,778 A (17) 0,012 
B (17) 0,504 
C (19) 0,414 

Fonte: Autoria própria (2024) 

 

 A partir das devidas análises feitas, percebe-se que na questão número 1 existe 

diferença estatística significativa entre as equipes entre as equipes “A” e “C”, com P = 

0,002, e “A” e “D”, com P = 0,001. Nas demais comparações, não foram encontradas 

diferenças significativas. Isso pode sugerir que entre essas equipes, o papel do 

treinador a frente delas gera um impacto maior, sendo “C” e “D” os maiores valores 

(2,89 e 3,08, respectivamente) encontrados em média de resposta, e “A” com valor 

(1,88) um pouco inferior aos demais (Tabela 1). 

 Gama et al. (2021) afirma que a relação treinador-atleta é de extrema 

importância, pois permite ao treinador guiar o atleta, dando apoio e fornecendo 

estratégias de orientação e suporte. Os autores ainda citam que deve haver valores 

como a confiança, o respeito, a cooperação e a compreensão mútua para que a 
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evolução do atleta ocorra de maneira positiva. No entanto, o técnico é uma figura 

significativa para seus atletas, onde suas atitudes e comportamentos podem afetar a 

performance deles (atletas), além de seu bem-estar geral (Côté & Fraser-Thomas, 

2007; Davis & Jowet, 2010 apud Gama et al., 2021). 

 Já em relação a questão número 2, também foi encontrada diferença estatística 

significativa, entre as equipes “A” e “D”, sendo P = 0,012. Nas demais comparações 

da Tabela 2 relacionadas a pergunta 2, não foram encontradas diferenças 

significativas. 

A relação entre treinador e atleta é determinante para o ambiente desportivo. 

Os atletas passam a maior parte do tempo pensando em seus treinadores e 

relembrando os principais comandos, além de críticas e julgamentos, sendo na 

maioria dos casos, negativos, o que pode promover a auto depreciação, também 

conhecido como auto criticismo (Cratty, 1973 apud Quadros Junior, Vicentim & 

Crespilho, 2006; Gilbert & Irons 2009; Oliveira et al., 2021 apud Gama et al., 2021),  

Com isso, entende-se, através das respostas, que existe sim uma influência do 

treinador em relação as suas atletas, e nas respostas das perguntas 1 e 2 do 

questionário utilizado no presente estudo verificou-se que as mesmas (respostas) 

variaram, em sua grande maioria, entre as opções “1” e “3”, considerando-se entre 

níveis de ansiedade sendo “nenhum ou muito pouco” e “médio”, respectivamente, 

demonstrando baixos os níveis de ansiedade na situação apresentada. 

A pergunta número 3 do questionário diz respeito à relação que as atletas têm 

entre si e qual o nível de ansiedade que seria para cada uma quando a cobrança de 

rendimento vem de sua colega de equipe, e não de seu treinador. 

 

Tabela 3: Nível de ansiedade relacionada a cobrança vinda de uma colega de equipe. 

PERGUNTA PARTICIPANTES 
POR EQUIPE 

MÉDIA 
 

DESVIO 
PADRÃO 

VALOR P 

3 – QUANDO UMA 
COLEGA DE 
EQUIPE FAZ UMA 
COBRANÇA 
PARA VOCÊ 

A (17) 2,00 0,500 0,001 

B (17) 2,82 0,951 

C (19) 1,63 0,955 

D (12) 2,33 1,073 

Fonte: Autoria própria (2024) 
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Tabela 4: Nível de ansiedade relacionada a cobrança vinda de uma colega de equipe 

comparando as equipes. 

3 – QUANDO 
UMA COLEGA 
DE EQUIPE FAZ 
UMA 
COBRANÇA 
PARA VOCÊ 

EQUIPE MÉDIA DESVIO 
PADRÃO 

COMPARAÇÃO VALOR 
P 

A (17) 
 

2,00 0,500 B (17) 0,041 
C (19) 0,598 
D (12) 0,749 

B (17) 
 

2,82 0,951 A (17) 0.041 
C (19) 0,001 
D (12) 0,460 

C (19) 1,63 0,955 A (17) 0,598 
B (17) 0,001 
D (12) 0,148 

D (12) 2,33 1,073 A (17) 0,749 
B (17) 0,460 
C (19) 0,148 

Fonte: Autoria própria (2024) 

 

 Na Tabela 3 nota-se que houve diferença estatística significativa (P = 0,001) 

entre as equipes as equipes “A” e “B” e “B” e “C” (P = 0,001), de acordo com a Tabela 

4. Nas demais comparações realizadas nesta mesma tabela, não foi encontrada 

diferença estatística significativa. 

Diversos autores afirmam que o bom rendimento de uma equipe esportiva está 

vinculado ao grau de coesão existente nela (Simões, 1973; Mosquera & Stoubãus, 

1984; Carron, 1991; Matheson, 1995 apud Epiphanio & Albertini, 2000). Com isso, um 

dos primeiros pontos a ser trabalhado com uma equipe é a integração dela, em busca 

dessa aliança. Deve existir, entre as atletas, uma meta comum, que esteja acima dos 

objetivos próprios de cada componente, para que todos se unam em busca do 

propósito, fortalecendo o grupo (Epiphanio & Albertini, 2000). Para a conquista de um 

bem comum, deve haver dedicação e esforço de todos os integrantes de uma equipe, 

podendo haver certas discussões (construtivas) relacionadas à busca constante da 

melhora do desempenho em prol da evolução do time. 

Analisando os resultados encontrados na Tabela 3, percebe-se que as repostas 

em nível de ansiedade variaram (em média) entre 1,63 e 2,82, demonstrando níveis 

“nenhum ou muito pouco” e “pouco de ansiedade” (repostas 1 e 2, respectivamente). 

No entanto, o que se pode entender também, é que algumas das atletas podem não 

ter vivências frequentes nos treinamentos em que sua colega de equipe faça uma 
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cobrança direta para ela, diferentemente do treinador que pode assumir esse papel 

com maior frequência nos mesmos (treinamentos). 

Nestes casos, pode existir também uma insegurança na atleta em realizar a 

“cobrança de rendimento” para a colega de equipe, fazendo com que essa situação 

seja, provavelmente, inexistente nos treinamentos, sugerindo assim que as atletas 

não saibam como passar pela situação proposta na pergunta 3, mesmo constando em 

um parágrafo do Questionário Caso (2017): “Caso não tenha vivenciado alguma das 

situações citadas, imagine qual seria o grau de mal-estar, tensão ou nervosismo que 

lhe ocasionaria e coloque um “X” no número correspondente. No entanto, de modo 

geral, as atletas demonstraram baixos níveis de ansiedade na questão número 3 do 

questionário proposto, demonstrando que estas situações de cobrança não deixam as 

participantes com níveis elevados de ansiedade. 

As perguntas 4 e 5 do questionário referem-se à situação do treinamento em 

que a atleta comete um erro gestual técnico e dois erros consecutivos, 

respectivamente, e como se sentem, em nível de ansiedade, nestes casos. Por 

abordarem situações parecidas, foram unidas em uma mesma tabela, como 

anteriormente com as perguntas 1 e 2. 

 

Tabela 5: Nível de ansiedade relacionada aos erros durante o treinamento. 

PERGUNTA PARTICIPANTES 
POR EQUIPE 

MÉDIA DESVIO 
PADRÃO 

VALOR P 

4 – QUANDO A 
ATLETA COMETE 
UM ERRO EM 
ALGUM GESTO 
TÉCNICO 

A (17) 2,65 0,786 0,048 

B (17) 3,41 0,618 

C (19) 3,32 1,250 

D (12) 3,50 0,905 

5 – QUANDO A 
ATLETA COMETE 
DOIS ERROS 
CONSECUTIVOS 
EM UM GESTO 
TÉCNICO 

A (17) 3,24 1,091 0,026 

B (17) 4,12 0,485 

C (19) 4,00 0,943 

D (12) 3,50 1,168 

Fonte: Autoria própria (2024) 
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Tabela 6: Nível de ansiedade relacionada aos erros durante o treinamento 

comparando as equipes. 

4 – QUANDO A 
ATLETA COMETE 
UM ERRO EM 
ALGUM GESTO 
TÉCNICO 

EQUIPE MÉDIA DESVIO 
PADRÃO 

COMPARAÇÃO VALOR P 

A (17) 
 

2,65 0,786 B (17) 0,090 
C (19) 0,150 
D (12) 0,083 

B (17) 
 

3,41 0,618 A (17) 0,090 
C (19) 0,990 
D (12) 0,994 

C (19) 3,32 1,250 A (17) 0,150 
B (17) 0,990 
D (12) 0,950 

D (12) 3,50 0,905 A (17) 0,083 
B (17) 0,994 
C (19) 0,950 

5 – QUANDO A 
ATLETA COMETE 
DOIS ERROS 
CONSECUTIVOS 
EM UM GESTO 
TÉCNICO 

EQUIPE MÉDIA DESVIO 
PADRÃO 

COMPARAÇÃO VALOR P 

A (17) 
 

3,24 1,091 B (17) 0,039 
C (19) 0,081 
D (12) 0,877 

B (17) 
 

4,12 0,485 A (17) 0,039 
C (19) 0,982 
D (12) 0,310 

C (19) 4,00 0,943 A (17) 0,081 
B (17) 0,982 
D (12) 0,478 

D (12) 3,50 1,168 A (17) 0,877 
B (17) 0,310 
C (19) 0,478 

Fonte: Autoria própria (2024) 

 

Segundo a Tabela 5, na pergunta número 4 foi encontrada diferença estatística 

significativa com o valor de P correspondendo à 0,048. Ainda na mesma tabela, porém 

agora na questão número 5, também foi encontrada diferença significativa entre as 

equipes com P sendo 0,026 Tabela 5). 

Na pergunta número 4, não foi encontrada diferença significativa quando houve 

comparações de resposta de uma equipe para outra. Já para a pergunta 5, nota-se 

que entre as equipes “A’’ e “B” existe uma diferença sim, onde P = 0,039, segundo a 

Tabela 6. 

Porém, o que mais se nota, em relação às 3 primeiras perguntas, é que nestas 

(4 e 5) houve um aumento nas médias de reposta, como consta na Tabela 5, variando 

entre 2,65 e 3,50 (equipes “A” e “D”, nesta ordem) sendo pouco e médio, 
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respectivamente, na pergunta 4 do questionário, e com um aumento na média de 

resposta para a pergunta 5, variando entre 3,24 e 4,12 (equipes “A” e “B”, nesta 

ordem), sendo médio e bastante, respectivamente. 

Segundo Marques, Silveira & Andrade (2015) o domínio e o aperfeiçoamento 

do movimento são adquiridos através de todo processo de ensino-aprendizagem-

treinamento, estando assim sincronizados com o início da aprendizagem. Um fator 

importante neste processo são os erros, os quais, em muitos casos quando 

acontecem, são ignorados e punidos, como forma de evitar que se tornem hábitos 

(Tavares & Alarcão, 1999 apud Machado, 2008). 

O aumento das médias de reposta sugere que o erro em um gesto técnico, e 

principalmente quando ocorrem dois erros consecutivos do mesmo em um 

treinamento levam à maiores níveis de ansiedade. Sendo assim, de acordo com 

Rodríguez, Carón & Benítez (2008 apud Machado, 2008), a partir do momento que 

um treinador não permite que seu desportista cometa erros, está em consequência 

travando o processo de ensino-aprendizagem-treinamento, inibindo fatores 

importantes como a criatividade e a experimentação, por exemplo, não deixando-o 

desenvolver sensações próprias. Portanto, nota-se que existe uma ligação entre os 

erros gestuais de um atleta (perguntas 4 e 5) com o fator treinador (perguntas 1 e 2), 

podendo uma implicar diretamente na outra. 

A pergunta 6 verificou os níveis de ansiedade com a presença de algum familiar 

da atleta no local de treinamento. 

 

Tabela 7: Nível de ansiedade relacionada a presença de um familiar no treinamento 

PERGUNTA PARTICIPANTES 
POR EQUIPE 

MÉDIA DESVIO 
PADRÃO 

VALOR P 

6 – QUANDO UM 
FAMILIAR DA 
ATLETA ESTÁ 
PRESENTE NO 
TREINAMENTO 

A (17) 2,94 1,345 0,683 

B (17) 2,41 1,064 

C (19) 2,58 1,346 

D (12) 2,75 1,545 

Fonte: Autoria própria (2024) 
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Tabela 8: Nível de ansiedade relacionada a presença de um familiar no treinamento 

comparando as equipes. 

6 – QUANDO UM 
FAMILIAR DA 
ATLETA ESTÁ 
PRESENTE NO 
TREINAMENTO 

EQUIPE MÉDIA DESVIO 
PADRÃO 

COMPARAÇÃO VALOR P 

A (17) 
 

2,94 1,345 B (17) 0,647 
C (19) 0,843 
D (12) 0,980 

B (17) 
 

2,41 1,064 A (17) 0,647 
C (19) 0,981 
D (12) 0,904 

C (19) 2,58 1,346 A (17) 0,843 
B (17) 0,981 
D (12) 0,985 

D (12) 2,75 1,545 A (17) 0,980 
B (17) 0,904 
C (19) 0,985 

Fonte: Autoria própria (2024) 

 

 Em um primeiro momento, verificou-se que não existe diferença estatística 

significativa entre nenhuma equipe (Tabela 7), sem existirem diferenças entre uma 

equipe e outra, quando comparadas na Tabela 8. 

 Nota-se que na Tabela 7, todas as 4 equipes demonstraram médias de 

resposta semelhantes, ficando entre 2,41 e 2,94 (equipes “B” e “A”, nessa ordem). Isto 

pode sugerir que, seguindo a resposta 2 considerado “pouco” no Questionário Caso 

(Caballo et. al., 2017), de modo geral, as participantes demonstram baixo nível de 

ansiedade quando um parente familiar está presente no treinamento. 

 Segundo Pretty (2009), atletas vivenciam situações de constrangimento, 

mesmo que sejam elas positivas, como um elogio ou reconhecimento de algum gesto 

técnico executado de maneira correta, com certa frequência, fazendo com que o 

indivíduo possa vir a se sentir envergonhado. Ainda segundo a autora, em alguns 

momentos, como em competições e até mesmo em treinamentos, existe a presença 

na plateia de amigos, parente e familiares, e o medo de desapontamentos dessas 

pessoas pode crescer naquele momento. No entanto, nesta pesquisa foram 

encontrados resultados diferentes do que cita a autora acima, pois os mesmos 

demonstraram baixos níveis de ansiedade com a presença de seus familiares para as 

participantes do presente estudo.  

 É importante ressaltar que existem casos em que a pressão familiar pode 

influenciar no desenvolvimento pessoal da atleta nos treinamentos. Porém, não foram 
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consultados os casos em que esse tipo de situação pode acontecer dentro de alguma 

das equipes para não invadir a privacidade pessoal da própria atleta, além de não ser 

o foco principal da pesquisa do presente estudo. 

Finalizando a comparação entre equipes com a última das perguntas, a questão 

número 7 aborda o fator competição, mais especificamente na última semana de 

treinamentos pré-competição. 

 

Tabela 9: Nível de ansiedade relacionada aos treinamentos na semana da 

competição. 

PERGUNTA PARTICIPANTES 
POR EQUIPE 

MÉDIA DESVIO 
PADRÃO 

VALOR P 

7 – QUANDO A 
ATLETA ESTÁ EM 
SEMANA DE 
COMPETIÇÃO 

A (17) 3,35 1,057 0,265 

B (17) 4,06 0,748 

C (19) 3,95 1,223 

D (12) 3,58 1,564 

Fonte: Autoria própria (2024) 

 

Tabela 10: Nível de ansiedade relacionada aos treinamentos na semana da 

competição comparando as equipes 

7 – QUANDO A 
ATLETA ESTÁ 
EM SEMANA DE 
COMPETIÇÃO 

EQUIPE MÉDIA DESVIO 
PADRÃO 

COMPARAÇÃO VALOR P 

A (17) 
 

3,35 1,057 B (17) 0,288 
C (19) 0,416 
D (12) 0,951 

B (17) 
 

4,06 0,748 A (17) 0,288 
C (19) 0,991 
D (12) 0,693 

C (19) 3,95 1,223 A (17) 0,416 
B (17) 0,991 
D (12) 0,826 

D (12) 3,58 1,564 A (17) 0,951 
B (17) 0,693 
C (19) 0,826 

Fonte: Autoria própria (2024) 

  

 Segundo De Rose (2002), como forma de preparação para uma competição, o 

atleta deve superar os mais elevados níveis de exigências, sejam eles físicos, 

técnicos, táticos ou psicológicos. O autor reforça que deve haver um planejamento, 
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visando o aperfeiçoamento dos requisitos necessários para, quando chegar na 

competição, obter os melhores resultados. Para isso, a última semana de preparação 

para a competição, é a parte final de todo o trabalho, como também sendo a questão 

abordada na última pergunta do questionário do presente estudo. 

Conforme outros autores, a maioria dos atletas, se não todos, sofre fatores 

como pressão, medo e ansiedade causados pela “obrigação” da vitória, algo que se 

repete na sociedade, pois a imagem da derrota remete ao “sofrimento” (Barrera, 2000; 

Coimbra et al., 2008 apud Ferreira et al., 2010). Logo, isso sugere que a influência do 

“vencer” pode afetar positiva ou negativamente o rendimento de atletas tanto na 

semana de preparação para uma competição quanto na própria. 

 Nos resultados da Tabelas 9 e 10 não foram encontradas diferenças 

estatísticas significativas. No entanto, em um segundo momento, percebeu-se um 

aumento nas médias de resposta quando comparado com as demais perguntas. Nota-

se que essas médias variaram entre “3,35” e “4,06” (equipes “A” e “B”, nesta ordem), 

sugerindo que a semana de treinamentos final para alguma competição eleva os 

níveis de ansiedade nas atletas participantes, demonstrando médias “Médio” e 

“Bastante”, respectivamente. 

 Para Martens, Vealley e Burton (1990 apud Silva, 2019), a causa para o 

aparecimento da ansiedade presente em atletas próximos à alguma competição está 

atrelada a dois fatores: a incerteza que os indivíduos possuem acerca do resultado e 

a importância que o resultado representa para os indivíduos, confirmando assim que 

a competição pode elevar os níveis de ansiedade. 

Será verificado na tabela a seguir (Tabela 11) o tempo de prática da modalidade 

relacionado com as perguntas propostas no questionário e se existe alguma diferença 

entre as atletas mais experientes e com menos experiência no Voleibol. Os tempos 

de prática da modalidade serão divididos em 4 secções, sendo: até 6 meses; de 7 à 

12 meses; de 1 ano à 2 anos; e mais de 2 anos de prática. 
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Tabela 11: Relação entre tempo de prática com as 7 perguntas do Questionário Caso 

com o total de participantes 

PERGUNTA TEMPO 
DE 
PRÁTICA 

PARTICIPANTES MÉDIA DESVIO 
PADRÃO 

VALOR 
P 

1 – Quando o 
treinador faz uma 
cobrança para a 

atleta 

< 6 meses 5 3,00 0,707 0,127 
7 – 12 
meses 

23 2,65 0,982 

< 2 anos 17 2,12 0,857 
> 2 anos 20 2,65 0,813 

2 – Quando o 
treinador faz uma 
cobrança para a 

equipe 

< 6 meses 5 2,35 0,837 0,693 
7 – 12 
meses 

23 2,06 0,775 

< 2 anos 17 2,25 0,659 
> 2 anos 20 2,23 0,786 

3 – Quando uma 
colega de faz 

uma cobrança 
para você 

< 6 meses 5 2,40 1,140 0,363 
7 – 12 
meses 

23 2,04 0,878 

< 2 anos 17 1,94 0,748 
> 2 anos 20 2,45 1,191 

4 – Quando a 
atleta comete um 

erro em algum 
gesto técnico 

< 6 meses 5 3,60 0,548 0,371 
7 – 12 
meses 

23 3,30 1,063 

< 2 anos 17 3,29 0,849 
> 2 anos 20 2,90 1,021 

5 – Quando a 
atleta comete 

dois erros 
consecutivos em 
um gesto técnico 

< 6 meses 5 3,60 1,673 0,967 
7 – 12 
meses 

23 3,70 0,822 

< 2 anos 17 3,82 1,074 
> 2 anos 20 3,75 0,967 

6 – Quando um 
familiar da atleta 
está presente no 

treinamento 

< 6 meses 5 3,00 1,225 0,872 
7 – 12 
meses 

23 2,74 1,356 

< 2 anos 17 2,65 1,455 
> 2 anos 20 2,50 1,192 

7 – Quando a 
atleta está em 

semana de 
competição 

< 6 meses 5 4,20 0,837 0,535 
7 – 12 
meses 

23 3,91 0,996 

< 2 anos 17 3,47 1,375 
> 2 anos 20 3,70 1,218 

Fonte: Autoria própria (2024) 

  

Em nenhuma das perguntas houve diferença estatística significativa. Porém, 

observa-se que existe uma diminuição nas médias de resposta de todas as 7 

perguntas das atletas com menos experiência para as que possuem maior tempo de 



 

 

 19

prática. Isso sugere, por consequência, que as atletas com um maior tempo praticado 

no Voleibol possuem níveis de ansiedade ligeiramente menores quando comparadas 

com as que possuem menos experiência, segundo a Tabela 11. Estudos revelam que 

atletas com mais experiência demonstram melhores tomadas de decisão em 

determinados momentos de tensão quando comparadas com atletas menos 

experientes (Kinrade, Jackson, & Ashford, 2015; Lopes et al., 2016). 

Em seu estudo, Porath et al. (2012) encontraram que, em relação às categorias 

infantil e infanto juvenil, a categoria mirim não apresentou alguma relação entre 

desempenho e experiência no Voleibol, o que para eles (autores) confirma o 

pressuposto da formação esportiva à longo prazo, os quais sustentam que a 

motivação à prática e demais aspectos se tornam mais importantes para o rendimento 

esportivo do que propriamente condicionantes físicas ou capacidades técnico-táticas. 

Isso sugere que, sucedendo ao minivoleibol, a categoria mirim do esporte está 

relacionada, em muitos casos, com a primeira experiência de muitos jovens atletas, 

que estão iniciando na modalidade, aprendendo o funcionamento do jogo e demais 

características importantes, as quais alguns dos atletas presentes com mais tempo de 

prática já passaram por tal processo. 
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4 CONCLUSÃO 

O presente trabalho teve como objetivo determinar os níveis de ansiedade em 

atletas de voleibol mirim feminino na Serra Gaúcha em situação de treinamento, onde, 

de maneira geral, demonstraram-se ser relativamente baixos. 

A partir das análises dos dados coletados, foi possível verificar que as 

participantes apresentaram os maiores níveis relacionados com os erros gestuais 

técnicos e também com a semana de treinamentos pré competitivos, porém 

considerados medianos. As questões referentes às cobranças de rendimento vindo 

do treinador e da colega de equipe demonstraram níveis ainda menores de ansiedade, 

além de a presença de um familiar ou responsável corresponder aos níveis mais 

baixos de ansiedade encontrados neste estudo. 

Falando sobre a relação entre o tempo de prática e médias de resposta, 

percebeu-se que as atletas com menor período de treinamento do esporte 

demonstraram níveis ligeiramente maiores de ansiedade em comparação com atletas 

mais experientes no voleibol. 

Uma das limitações encontradas para a realização desta pesquisa foi o 

pequeno número da amostra, onde correspondeu com 65 atletas, limitando a 

generalização dos resultados e a comparação com outros estudos similares. O 

escritor deste estudo buscou outra equipe presente na Serra Gaúcha para aumentar 

o número total de participantes, no entanto, o contato não retornou, onde houve a 

desistência por parte do acadêmico e orientador. Houve dificuldade também de 

encontrar estudos que falassem do ambiente de treinamento. Diversas pesquisas 

encontradas remetem-se às questões envolvidas com períodos pré, durante e pós 

competitivo. Por fim, outra limitação encontrada foi a baixa quantidade de estudos 

relacionados com a categoria mirim de Voleibol, quando comparado com categorias 

mais velhas, como infantil, infanto-juvenil, juvenil e adulto. 

Portanto, infere-se que é imprescindível expandir as pesquisas sobre a atuação 

da educação física no âmbito esportivo do Voleibol, mais especificamente para 

treinadores, pois permite auxiliar essas pessoas (treinadores) com suas atletas, a 

reconhecer determinadas atitudes e demais relações (entre colegas de equipe) e 

situações decorrentes que podem influenciar no desenvolvimento dos treinamentos. 

Recomenda-se também ampliar o conhecimento referente ao ambiente de 

treinamento dos atletas, o dia a dia e situações que acontecem não apenas em 
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competições, mas nas preparações dessas pessoas, que irão desenvolvê-las para os 

principais desafios. Por fim, propõe-se também um aprofundamento sobre categorias 

mais jovens, como a mirim e também a mini, por exemplo, buscando outras dúvidas 

pertinentes a respeito destas faixas etárias. 
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ANEXO I 

Questionário de ansiedade social adaptado para atletas de Voleibol (CASO) 

 

(Caballo, Salazar, Arias, Irurtia, Calderero, & CISO-A Equipo de Investigación, 

2017) 

 

 A seguir, serão apresentadas algumas situações relacionadas ao treinamento 

de Voleibol que podem produzir mal-estar, tensão ou nervosismo em maior ou menor 

grau. Por favor, assinale com um “X” no número que melhor corresponde ao seu 

comportamento de acordo com a escala apresentada. 

 Caso não tenha vivenciado alguma das situações citadas, imagine qual seria o 

grau de mal-estar, tensão ou nervosismo que lhe ocasionaria e coloque um “X” no 

número correspondente. 

 Por favor, não deixe nenhum item sem responder e faça-o de maneira sincera; 

não se preocupe, não existem respostas corretas ou incorretas. 

 

Grau de mal-estar, tensão ou nervosismo 

Nenhum ou 

muito pouco 

1 

Pouco 

2 

Médio 

3 

Bastante 

4 

Muito ou muitíssimo 

5 

 

Qual o seu nível de mal-estar, tensão ou nervosismo 

quando o técnico (a) faz uma cobrança para você? 

1 2 3 4 5 

Qual o seu nível de mal-estar, tensão ou nervosismo 

quando o técnico (a) faz uma cobrança para a equipe? 

1 2 3 4 5 

Qual o seu nível de mal-estar, tensão ou nervosismo 

quando uma colega de equipe faz uma cobrança para 

você? 

1 2 3 4 5 

Qual o seu nível de mal-estar, tensão ou nervosismo 

após você cometer um erro em um gesto técnico no 

treinamento? 

1 2 3 4 5 



 

 

 30

Qual o seu nível de mal-estar, tensão ou nervosismo 

após você cometer mais de dois erros consecutivos no 

treinamento? 

1 2 3 4 5 

Qual o seu nível de mal-estar, tensão ou nervosismo 

com a presença de um familiar no treinamento? 

1 2 3 4 5 

Qual o seu nível de mal-estar, tensão ou nervosismo 

quando você está na semana de competição? 

1 2 3 4 5 

 
 
 
 
 
 
 
 
 


